
 

PPDLES e Eletronorte encerram primeira etapa de cap acitações  

Encerrou na última semana a primeira etapa de oficinas de 
sensibilização sobre Economia Solidária e autogestão em 
comunidades quilombolas e assentamentos rurais beneficiários 
do Programa Luz para Todos, do Ministério de Minas e Energia 
(MME). Estes públicos serão contemplados com a implantação de 
14 Centros Comunitários de Produção (CCP's), por meio do 
Programa Ações Integradas das Centrais Elétricas do Norte do 
Brasil S/A (Eletronorte). As unidades serão construídas nos 
estados do Pará (10), Tocantins (2) e Mato Grosso (2). 

 
As últimas oficinas foram realizadas dias 18 e 19 de agosto nas comunidades quilombolas de 
Bom Jardim, Murumurutuba, Saracura e Arapemã, no município de Santarém (PA). Durante as 
atividades, foram tratados assuntos como autogestão, etnodesenvolvimento, cooperativismo e 
associativismo. Também foi realizado um diagnóstico sobre os principais potenciais produtivos 
e obstáculos. Nestas comunidades, os CCP´s serão unidades de processamento da mandioca 
para produção de farinha. A participação do Ministério do Trabalho e Emprego, por meio do 
Projeto de Promoção do Desenvolvimento Local e Economia Solidária (PPDLES), é contribuir 
na organização do trabalho e da produção nestes espaços. 
 
Na opinião de Quêner Chaves, assessor de etnodesenvolvimento do PPDLES, o grande mérito 
desta iniciativa coordenado pela Eletronorte é a integração de diversos Ministérios, com o 
objetivo de pontencializar estes empreendimentos, em fase inicial de constituição. "A 
articulação das políticas públicas é fundamental para que estes empreendimentos tenham 
condições de se viabilizar economicamente e possam atuar no mercado em situação de 
igualdade", afirmar o assessor. 
 
O PPDLES prevê ainda uma segunda rodada de capacitação, com início previsto para outubro. 
Nesta fase serão aprofundados temas como regularização de empreendimentos de economia 
solidária, planejamento, gestão e estratégias de comercialização. 

 

 

PPDLES realiza oficinas com comunidades quilombolas  no ES 

O Projeto de Promoção do Desenvolvimento Local e Economia 
Solidária (PPDLES) realizou, de 14 a 16 de agosto, três oficinas 
nas comunidades quilombolas São Cristóvão, Divino Espírito 
Santo e São Jorge, no municípios de São Mateus, e Roda 
D'água, Coxi, Angelin I, Angelin II, Angeli Disa e São Domingos, 
em Conceição da Barra, todas no Espírito Santo. De acordo com 



Quêner Chaves, assessor de etnodesenvolvimento o PPDLES, além de aprofundar os 
conceitos e princípios da Economia Solidária foi realizado um levantamento das potencilidades 
produtivas com suas principais vantagens e seus gargalos. 
 
Segundo ele, o instrumento utilizado para obter as informações foi o Diagnóstico Rápido 
Participativo (DRP). "Esta ferramenta utiliza várias técnicas de envolvimento das pessoas num 
processo dialógico de análise da realidade e construção de alternativas com um forte conteúdo 
pedagógico", explica o assessor. 
 
Entre as atividades com viabilidade econômica citadas pelos quilombolas está o 
processamento de café, pimenta do reino, manufaturados da mandioca (com destaque para a 
farinha e o beiju), piscicultura, artesanato e cultivo de hortaliças. A falta de terras para o plantio 
foi apontada como o principal problema a ser superado. A energia elétrica foi citada como uma 
vantagem comparativa que estes territórios étnicos apresentam. Todas as comunidades que 
participaram das oficinas responderam que usufruem deste tipo de serviço público. 
 
O PPDLES integra grupo de trabalho, dirigido pela Delegacia Regional do Trabalho (DRT/ES), 
com o objetivo de elaborar um plano de desenvolvimento territorial sustentável para estas 
comunidades. Quêner Chaves destaca que o próximo passo é integrar a ação dos três entes 
federativos (municípios, Estado e União), e entidades de apoio, com a finalidade de constituir 
um ambiente que estimule as potencialidades destes espaços étnicos. 
 
Também participaram das oficinas Otniel Barcelos de Aquino, coordenador estadual do 
PPDLES, Eduardo Josefa da Penha, agente do PPDLES, e Ronaldo Simonetti, representante 
da Delegacia Regional do Trabalho (DRT/ES). 

 

 
 
 
 


